
 

 

Chega de bullying! 

 

BULLYING NA ESCOLA 
 
Bullying é um ato caracterizado pela violência física e/ou psicológica, de 
forma intencional e continuada, de um individuo, ou grupo contra outro(s) 
individuo(s), ou grupo(s), sem motivo claro. 
No Brasil, a palavra “Bullying” é utilizada principalmente em relação aos 
atos agressivos entre alunos e/ou grupos de alunos nas escolas. Até pouco 
tempo, o que hoje reconhecemos como Bullying, era visto como fatos 
isolados, “briguinhas de criança”, e normalmente família e escola não 
tomavam atitude nenhuma a respeito. 
Atualmente o Bullying é reconhecido como problema crônico nas escolas, 
e com consequências sérias, tanto para vítimas, quanto para agressores. 
As formas de agressão entre alunos são as mais diversas, como 
empurrões, pontapés, insultos, espalhar histórias humilhantes, mentiras 



para implicar a vítima a situações vexatórias, inventar apelidos que ferem 
a dignidade, captar e difundir imagens (inclusive pela internet), ameaças 
(enviar mensagens, por exemplo), e a exclusão. 
Tanto vítimas, quanto agressores podem sofrer consequências 
psicológicas desta situação de abuso, porém o que normalmente 
acontece, é que todas as atenções dos responsáveis (pais e professores) se 
voltem para o agressor, visto como um marginal em potencial, e a vítima é 
esquecida. 
O Bullying atrapalha inclusive a aprendizagem, sendo que normalmente os 
agressores são as crianças com maior porcentagem de reprovação. 
Os casos de agressão, que acontecem por um período maior devem ser 
encaminhadas para atendimento psicológico. 
Tipos de Bullying: 
FÍSICO: Inclui beliscões, socos, chutes, empurrões e afins. 
Aproximadamente 3% dos mais jovens pelo mundo passam por ele. 
VERBAL: É o mais comum: relatado por 13% dos estudantes. É composto 
de apelidos, xingamentos e provocações. 
ESCRITO: Quando bilhetes, cartas, pichações, cartazes, faixas desenhos 
depreciativos são usados para atacar os colegas. 
MATERIAL: Ter seus pertences danificados, furtados ou atirados contra si 
faz parte da rotina de cerca de 5% das vítimas. 
CYBERBULLYING: A agressão se dá por meios digitais, como e-mail, fotos, 
vídeos e posts e, em pouco tempo, alcança muita gente. Devido à sua 
rápida disseminação, hoje a ofensa online chega a ser mais impactante 
nos círculos escolares. 
A tática aqui é difamar, intimidar ou caluniar imitando ou usando trejeitos 
próprios do alvo como armas. 
MORAL: A tática aqui é difamar, intimidar ou caluniar imitando ou usando 
trejeitos próprios do alvo como armas. 
SOCIAL: Criar rumores, ignorar, fazer pouco caso, excluir ou incentivar a 
exclusão com objetivo de humilhar estão entre as artimanhas. 
PSICOLÓGICO: Todos os tipos têm um componente que afeta a saúde 
mental, mas aqui se destaca a pressão na psique induzida por diversos 
meios. 
Consequências do bullying: 
A criança ou adolescente que sofre de bullying chora constantemente por 
raiva e tristeza, sendo que no seu dia-a-dia, manifesta sentimentos de 
medo, insegurança e angústia, desvalorizando suas qualidades. 
O bullying nas escolas pode levar a consequências imediatas, como por 
exemplo, desinteresse pela escola, havendo diminuição do desempenho 



escolar, além de isolamento, ataques de pânico e ansiedade, 
comportamentos violento e alterações físicas, como dificuldades para 
dormir, distúrbios alimentares e até mesmo consumo de álcool e drogas 
ilícitas. 
Além das consequências imediatas, o bullying pode resultar em problemas 
à longo prazo, como dificuldade em relacionar-se com pessoas, 
provocando estresse no trabalho, pouca capacidade para manter um 
relacionamento amoroso, dificuldade na tomada de decisões, tendência à 
depressão, baixa auto-estima e pouca rentabilidade no trabalho devido a 
falta de confiança. 
No entanto, nem toda a criança ou adolescente que sofre de bullying na 
infância ou adolescência desenvolve estas consequências na vida adulta, 
depende do seu estado emocional ou suporte da escola ou família que 
teve durante o período em que foi vítima de bullying.  
 
 
LEIA O TEXTO, PODE PESQUISAR  E DEPOIS FAÇA UM TEXTO 
ARGUMENTATIVO. 
 

 

 

  


